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parte integrante da vida cultural 
e intelectual num dado contexto 
histórico, como um componente 
da superestrutura e, em conse-
quência disso, como um encargo 
social” (2009: 53).

Há que se lembrar que o 
presente texto foi publicado em 
1971, na República Democráti-
ca da Alemanha, destinando-se à 
divulgação num contexto político 
e cultural muito específico e res-
trito. A ideologia marxista subja-
cente, entretanto, não se impõe. 
No final do texto a autora obser-
va, entretanto, que ‘a tarefa da 
Translatologia moderna’ deveria 
elaborar-se a partir “de nossas 
reflexões históricas, assim como 
a partir das exigências de nossa 

prática socialista” (2009: 82).
Partindo de uma premissa his-

tórica – e suas consequências na 
afirmação e no desenvolvimento 
de uma ciência da tradução – 
causa surpresa o fato de que, nes-
sa empreitada tradutória, tenha 
havido uma escolha consciente e 
declarada dos organizadores de 
excluir conteúdos ligados à ide-
ologia da época. Apesar da justi-
ficativa, persiste o receio de que 
esta postura seja limitante demais 
e exclua, a priori, diversas ou-
tras leituras, talvez bastante inte-
ressantes.

Andréa Biaggioni
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Irina Mavrodin (2006) Despre 
Traducere. Literal Si In Toate 
Sensurile. Craiova: Ed. Scrisul 
Româneso, 2006, 180 p.

O último volume de ensaios de 
Irina Mavrodin Sobre a tradu-
ção – literalmente e em todos os 
sentidos (tradução brasileira do 
título publicado originalmente 

em romeno), publicado pela Edi-
tora Scrisul Româneso, Craio-
va, 2006, é um livro anunciado 
e esperado ao mesmo tempo. 
Anunciado por um artigo publi-
cado em Convorbiri Literare, no 
qual, desde o título, a autora con-
fessava: “eu sonho em escrever 
um livro sobre tradução”. Esta 
obra era muito almejada pelos 
leitores, que encontravam espo-
radicamente artigos e notas sobre 
a atividade da grande tradutora 
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Irina Mavrodin em jornais e em 
seus livros, mas nunca uma pu-
blicação que os reúna, os ordene 
e os harmonize em um todo.

É isso que nos proporciona 
este belo volume, excelente tam-
bém pela sua qualidade gráfica e 
portando um subtítulo levemente 
provocativo - literalmente e em 
todos os sentidos – no qual as pa-
lavras célebres de Rimbaud são 
adaptadas à atividade e à ação 
do tradutor. A reflexão sobre a 
tradução desta ilustre tradutora 
e tradutóloga não se apresenta 
como um manual de tradutologia 
no sentido restrito do termo, mas 
no seu sentido amplo, pois, desde 
sua primeira frase, Irina Mavro-
din escolhe a abertura ao escre-
ver uma “fórmula fragmentária 
assistemática". Apesar desta de-
claração ser, de certo modo, pro-
gramática, há uma ordem e uma 
articulação dos diversos ensaios 
que dão uma boa unidade ao li-
vro, visível desde O Argumento 
introdutório até o artigo final, 
que, escrito em francês, configu-
ra as conclusões e um resumo ao 
mesmo tempo.

Deve-se observar também a 
capa do livro, que, através de 
uma composição de matiz, reme-
te à idéia da dificuldade do jogo 
de xadrez, da reflexão e da con-

centrarão que este jogo exige, daí 
a evidente analogia com a tradu-
ção, com as perigosas escolhas a 
fazer para cada movimento-solu-
ção de transposição e de equiva-
lência do sentido, da expressão e 
do ritmo do texto à transmitir de 
uma língua à outra.

Aliás, o artigo “Viver o jogo” 
explicita esta analogia “a obser-
vação das regras do jogo naõ 
significa o estrangulamento da 
inventividade, da criatividade, 
mas, ao contrário, sua estimu-
lação. Tudo como no jogo de 
xadrez – do qual se conhece as 
regras mais estritas – no jogo que 
é a teoria da literatura, a teoria 
da tradução, as regras permitem 
uma infinidade de combinações, 
uma infinidade de combinações 
controlada, dominada justamente 
pela observação dos critérios fi-
xados pelas regras.”

E já que Irina Mavrodin é, ao 
mesmo tempo, poeta e ensaísta, 
um de seus primeiros artigos ana-
lisados é “ O papel da tradução 
na vida de todos os dias do es-
critor”. Com um artigo e outro 
nutridos da mesma problemáti-
ca (“Traduzindo Stendhal”, “ 
O Vestido e a Catedral”, "Tra-
duzir No Caminho de Swann”) 
nós quase lidamos com uma au-
tobiografia espiritual, na qual o 
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percurso da escritora-tradutora é 
traçado em um plano secundário 
e o primeiro plano retoma uma 
reflexão profunda e sempre reno-
vada sobre o ato da tradução. 

Longe de ser um simples tra-
balho lucrativo, marginal em re-
lação à criação pessoal, para a 
escritora Irina Mavrodin, a tradu-
ção é, não somente, um modo de 
agir “escrituralmente”, de expe-
rimentar a escrita, jogando com a 
língua na qual ela traduz, de per-
manecer em contato as mentes da 
literatura universal, mas também 
um gesto ritual de entrar no “fa-
zer da obra” , de alcançar o ato 
autorial maior.

Mas o par tradução/criação 
não é o único que preocupa Irina 
Mavrodin. Com a mesma inten-
sidade se manifesta o interesse 
pelo par de termos teoria/prática, 
que se reforçam e se alimentam 
reciprocamente e tendem mesmo 
a transformar-se num todo, um 
conjunto, uma “prático-teoria”. 
Não se pode deixar de evocar 
neste sentido, as formas aparen-
temente paradoxais de um outro 
grande teórico e prático da tradu-
ção literária, Henri Meschonnic, 
que afirma com um grão de lu-
cidez: “A teoria é uma prática”, 
“A prática é uma teoria”.

E como a tradução se cons-
trói por soluções e opiniões par-
ticulares, e não pela aplicação 
mecânica de uma teoria, a práti-
co-teoria proposta por Irina Ma-
vrodin, inspirada mais pela poi-
ética da literatura e menos pela 
linguística, opera com conceitos 
como leitura plural, ambigüi-
dade, série aberta, literalidade, 
literariedade, conotação/denota-
ção, etc. A rede conceitual da 
metalinguagem poética sobre 
a tradução deve ser essencial e 
econômica, e evitar a armadilha 
da teorização gratuita. 

Quando e como funcionam 
estes conceitos nos é mostrado 
pela língua, rica e inconstante 
experiência de praticante da tra-
dução literária da autora (toma-
mos aqui a tradução literária no 
seu sentido amplo, notadamente 
a tradução da literatura e das ci-
ências humanas).

Assim, por exemplo, no caso 
de um texto de grande poeticidade 
e de grande ambiguidade, o pro-
cedimento hermenêutico torna-
se um verdadeiro erro, embora 
bastante tentador para o tradutor, 
que procura o significado unívo-
co e sacrifica o sentido plurívoco 
capaz de conduzir a uma leitura 
fundamentalmente plural.
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Em outros casos, a tão repre-
endida tradução ad litteram, vista 
geralmente como uma falta de 
inspiração e de domínio da téc-
nica é a solução adequada, ideal 
mesmo, para a transposição de 
um poema dadaísta de Tristan 
Tzara, pois tratamos aqui de um 
caso raro de coincidência entre 
literalidade e literariedade.

A dificuldade de traduzir 
Proust, que força a sintaxe do 
francês de entrar no seu ritmo 
sobre grandes superfícies, a di-
ficuldade de observação de suas 
leis arquitetônicas e sinfônicas 
é inteiramente oposta àquela de 
traduzir Cioran, onde a luta se 
dá em cada sílaba, cada palavra, 
em um terrível esforço de lapi-
daridade. 

A tradução, neste caso, a re-
tradução recente de Stendhal, 
permite constatar que a realiza-
ção do “simples”- a economia de 
medidas e a claridade, visadas 
pelo escritor que se fez um mode-
lo de escritura do código civil – é 
nitidamente superior a realização 
do complicado.

A visão mavrodiana sobre a 
tradução, embasada pela regra 
de ouro que entre a prática e a 
teoria, entre a experiência e a 
reflexão, existe uma relação es-
sencialmente biunívoco – impõe 

a idéia de uma tradução enquan-
to “fazer”, processo, “poïesis”, 
nunca terminada, como em toda 
verdadeira criação, mas encerra-
da como em amarras pelos obstá-
culos  inexoráveis.

Um verdadeiro decálogo da 
tradução é apresentado no artigo 
central “Uma prático-teoria e dez 
fragmentos”, do qual nós retemos 
algumas idéias, tantos conselhos 
para o tradutor aprendiz.

O tradutor constrói sua pró-
pria teoria por um procedimento 
indutivo de natureza prática, na 
qual a vocação e o talento têm um 
lugar importante. Esta teoria ali-
menta sua atividade e isso resul-
ta em um movimento alternante, 
um processo de auto-regulagem, 
como em todo processo de ver-
dadeira criação. A teoria, mesmo 
que mínima, ajuda o tradutor no 
seu trabalho, pois conscientemen-
te ou não, este último é tributário 
de uma teoria.

“A leitura plural”, que valo-
riza a obra literária, proporcio-
nando-lhe múltiplas leituras – co-
erentes e válidas – para a mesma 
obra, encontra-se novamente no 
domínio da tradução literária, 
onde o tradutor oferece, através 
de seu texto traduzido, uma lei-
tura advertida, marcada pela sua 
mentalidade cultural, pelo seu 
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universo epistemológico, pelo seu 
horizonte de espera, pela sua pró-
pria sensibilidade, influência, por 
vezes pela sensibilidade coletiva.

Esta tradução será, em algu-
mas décadas, tocada pelo atraso, 
devido às mudanças de mentali-
dade, do horizonte de espera do 
público, da evolução da língua, 
exigindo assim, uma nova tra-
dução. Isso que vai conduzir a 
idéia de série aberta e de retra-
dução, fenômeno cada vez mais 
freqüente em uma cultura que se 
respeite. 

O problema das “destruições” 
causadas pelas conotações cha-
mam a atenção da tradutora, que 
nos alerta sobre o deslocamento 
e a especificidade das duas cul-
turas e sobre o público destina-
tário, que vai aceitar através de 
um texto uma língua “arcaizan-
te”, não arcaica, porque a última 
faria o texto ilegível. O tradutor 
obcecado pelo princípio da fi-
delidade, vai transpor um texto 
literário francês ou alemão na 
língua romana da mesma época, 
expondo-se ao perigo de dar ao 
texto impressões cômicas, irrisó-
rias, um híbrido de duas culturas 
monstruoso e inaceitável.

Os mesmos riscos e dificul-
dades ameaçam igualmente a tra-
dução de um texto em dialeto na 

sua cultura de origem, texto que 
não poderá jamais ser transposto 
em um dialeto da cultura recepto-
ra, mas em uma língua especial, 
inventada pelo tradutor, que su-
gere somente uma cor local, sem 
identificá-la, no entanto, à uma 
totalidade autóctone.

Um outro tipo de dificuldade 
terá de enfrentar o tradutor de um 
texto inovador na sua cultura, para 
sua versão em lingua estrangei-
ra – normalmente maternal para 
ele – o tradutor deve produzir o 
mesmo efeito de choque para o 
novo público, a mesma violência 
sobre a língua da qual ele traduz. 
Ele precisará de grande ousadia 
para explorar as virtualidades da 
língua-alvo, e de uma boa capa-
cidade de criação para conduzir o 
leitor do texto traduzido nas suas 
experiências e expectativas.

Uma faceta mais rara do tra-
dutor “total” que é Irina Ma-
vrodin, é aquela de crítica das 
traduções, que se manifesta aqui 
pela análise da tradução que Mi-
ron Kiropol fornece as poesias 
de Eminescu – o poeta nacional 
romeno – pela qual o tradutor, 
estabelecido há algumas déca-
das na França, afronta a tradu-
ção tirânica que pretendia, para 
a tradução da poesia, o respeito 
rigoroso da prosódia, e recorre à 
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uma solução de grande e vibrante 
poeticidade, o verso branco e um 
certo ritmo poético.

O problema da autotradução, 
fenômeno que perpassa freqüen-
temente pela reescritura, não dei-
xa indiferente a tradutora e po-
etisa, que se autotraduziu várias 
vezes, com a mesma arte com a 
qual ela produziu a obra integral 
de Proust, e se prepara agora 
para a retradução de Flaubert.

Deixando ao leitor o prazer 
de descobrir outros aspectos da 
tradução e da tradutologia prati-
cadas pelo autor, podemos dizer 
que este livro de Irina Mavrodin, 
tão esperado e bem-vindo, é um 
momento fausto de avaliação 
para a grande tradutora e poeta 
da tradução, para a professora de 
tradutologia, para a autotradutora 
e escritora que esta personalidade 
reúne com alegria.

E já que se fala de alegria, 
não podemos deixar de evocar 
aqui a alegria de mulher apaixo-
nada, que se confessa a traduto-
ra no momento em que começa 
a revisão – em outras palavras 

– a retradução da obra integral 
proustiana.

Esta fonte de felicidade e con-
tentamento, originados de um 
longo e penoso trabalho, é uma 
bela lição e um convite à expe-
riência para aquele que constrói 
seu aprendizado em tradução li-
terária.

O livro sobre a tradução de 
Irina Mavrodin constitui uma 
meditação profunda e revelado-
ra sobre a atividade tradutória, 
sobre o texto traduzido, sobre a 
condição de tradutor, sobre uma 
necessária crítica da tradução. 
Ela testemunha, ao lado da rica 
atividade de tradutora e de pro-
fessora, de ensaísta e de publi-
cista, que luta pela visibilidade 
da tradução, de uma verdadeira 
consciência tradutológica, rara e 
extremamente preciosa na cultura 
romena. 
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